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    Este livro pertence ao selo Feéria antiga, segmento da coleção Feéria que reúne as mitologias e narrativas fundacionais que inspiraram e ajudaram a construir o gênero de fantasia no mundo. Como editora da obra de J.R.R. Tolkien, a HarperCollins Brasil busca com este trabalho apresentar títulos fun­damentais para o desenvolvimento da obra de Tolkien e outros grandes nomes da fantasia. Boa leitura!
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Apresentação: um épico Singular




    Kalevala é uma narrativa única na história da literatura. É singular em sua temática, com magos poderosos que duelam por meio de canções e buscam a melhor solução para problemas que eles mesmos causaram. É única em sua estrutura narrativa, com trechos líricos, encantamentos e passagens provenientes da narrativa oral. Não tem paralelos em importância histórico-cultural, sendo uma peça fundamental para a fundação da Finlândia enquanto nação. E, como se não bastasse, tem um impacto profundo e duradouro no que hoje entendemos como fantasia.




    A narrativa é o épico nacional finlandês, mas essa conexão não é aleatória, nem tampouco elaborada após sua publicação. Cada passo e cada característica da obra foram elaborados e enaltecidos para fundamentar um processo de protonacionalismo finlandês que possibilitou, em última instância, a existência política independente do país.




    Esse processo fez parte dos ideais românticos do período, buscando criar, a partir da literatura, da cultura e da arte, os elementos que possibilitassem a fundação do trinômio: um povo, uma língua, uma nação. Como afirma o historiador finlandês Max Jakobson: “Uma nação é feita, não nasce. […] Uma tribo, ou uma entidade étnica, é transformada em uma nação pelo desenvolvimento da consciência de um passado partilhado e de um futuro em comum. Tal consciência somente pode ser criada pelos historiadores e poetas, artistas e compositores.”1




    A busca por essa consciência coletiva finlandesa se deu por meio dos mitos. A narrativa épica da terra de heróis veio a fundamentar a busca por construir uma existência cultural independente após séculos de dominação por parte da Suécia e da Rússia. Ela supriu, ainda, uma lacuna de narrativas históricas de independência.




    Isso porque a Finlândia se torna independente politicamente em 1917, época da Revolução Russa, pois os bolcheviques não tinham interesse em manter a posse do território. Sem feitos magnânimos ou heróis que tivessem levado à conquista e engolfada por uma guerra civil entre brancos (defensores de um sistema capitalista) e vermelhos (defensores de um sistema bolchevique), a epopeia se converteu em um elemento unificador de glória mítica.




    No caso da Kalevala, o trabalho de escritor, compilador e fundamentador da história coube ao médico Elias Lönnrot, que utilizou suas viagens profissionais à Carélia para coletar canções no território que ainda falava finlandês, após séculos de dominação sueca. Os arquivos pessoais de Lönnrot, hoje organizados em museus e institutos de pesquisa, fornecem uma oportunidade de se conhecer o processo de organização de uma obra seminal. Os textos incluem diários de viagem, organizados por expedição, bem como cartas a amigos, familiares e editores dos jornais com que Lönnrot contribuía.




    A proposta de um poema narrativo, oriundo da tradição popular e oral, fazia parte do ideal romântico de busca da narrativa primordial. Além disso, tal proposta partia de uma concepção do Romantismo alemão, segundo a qual a grandeza de uma cultura deveria ser mensurada a partir da autenticidade de sua cultura popular. Mas, como é de se imaginar, o trabalho de Lönnrot se estendeu muito além do registro de um poema oral. Após séculos de narrativas passadas de geração a geração e vila a vila, muitas narrativas possuíam alterações e sobreposições, gerando versões conflitantes. O compilador e escritor da Kalevala precisou, assim, organizar as histórias de forma a criar uma narrativa coesa. Ainda assim, há flutuações nas alcunhas dos personagens, por exemplo, as quais foram mantidas na presente tradução.




    Além disso, nota-se na epopeia um grande volume de ensinamentos de cunho moral, como na crítica a casamentos arranjados e nos conselhos a noivas e noivos. Outra característica marcante do momento histórico-cultural em que o épico foi registrado é a flutuação entre o paganismo, elemento fundamental da construção das narrativas orais sendo coletadas, e o cristianismo, que já fazia parte do universo de Lönnrot. Dessa forma, o texto apresenta muitos deuses, localidades e criaturas da mitologia finlandesa, mas, em diversos momentos, a figura de Ukko, referida como Criador, se confunde com descrições e atributos da cristandade.




    Há, ainda, a necessidade de honrar os heróis desse passado mítico, em especial Väinämöinen, buscando um desfecho para essa fase e construindo uma legitimação para o Estado-Nação que buscava fundamentar-se.




    A obra é hoje celebrada não só em meios eruditos, como em museus, centros de estudos, artes plásticas e peças de teatro, mas também em contextos de cultura pop, com versos do poema presentes em camisetas, tatuagens de astros do rock e álbuns de heavy metal. A narrativa tem, inclusive, um feriado só para ela, celebrado em 28 de fevereiro com grande alegria, em contraste à soturna celebração da independência finlandesa.




    No campo erudito, ela tem destaque na Sociedade Finlandesa de Literatura — fundada em última instância para publicá-la —, no Instituto Juminkeko, localizado na Carélia finlandesa, além do museu dedicado às pinturas de Akseli Gallen-Kallela, mundialmente conhecidas por ilustrarem o épico, sendo a tela “A defesa do sampo” a capa mais recorrente de edições traduzidas da epopeia.




    No campo da música clássica, o exemplo mais notório é a obra do compositor Jean Sibelius, que hoje dá nome ao maior conservatório de música do país.




    No universo popular, destaca-se o álbum Tales from the Thousand Lakes, da banda Amorphis, que reconstrói a trama da Kalevala em suas canções. A canção “Eclipse”, por exemplo, narra a tragédia de Kullervo, integrante do segundo ciclo da epopeia.




    Mais do que exemplos isolados, esses elementos reforçam o apelo cultural e social da narrativa na sociedade finlandesa. No entanto, a epopeia não é relevante somente para a terra das renas e lagos.




    Um ponto de interesse mundial pelo épico em questão se deve à escola finlandesa de folclore. Representativa dos ideais românticos já mencionados, o caráter pioneiro da concepção de folclore empreendida pela Finlândia impactou a busca pela preservação de narrativas míticas ao redor do globo.




    O antropólogo argentino Néstor García Canclini destaca, por exemplo, o papel da noção de folclore promulgada pelos finlandeses na cultura mexicana do século XIX, em um esforço de coletar narrativas, canções e obras nativas com o objetivo de fundar uma nação unificada pós-revolução.2 Um dos resultados mais conhecidos desse processo foi a organização da narrativa maia Popol Vuh, cuja posse, simbólica e física ainda hoje se encontra em disputa entre México e Guatemala, enquanto o manuscrito permanece na Biblioteca de Chicago, nos Estados Unidos.




    Além dessas fronteiras improváveis, a obra também percorreu o mundo por meio de suas traduções. Kalevala já foi traduzida cerca de 150 vezes, para 61 línguas diferentes, sendo o texto finlandês mais traduzido da história.




    De todos esses exemplos, destacam-se dois momentos, cronologicamente muito distantes. O primeiro momento foi logo após a publicação da obra, com o fomento às primeiras traduções, para o russo e o sueco. Além da proximidade cultural e política, essa escolha reforça o papel já apontado da Kalevala na construção do nacionalismo finlandês por meio da defesa de uma existência mitológico-cultural. O segundo momento é contemporâneo, com a tradução para o dialeto carélio em 2009, 160 anos após o lançamento. Esse dado revela que, embora a Carélia seja berço do poema, seu significado se expandiu para o que viria se tornar o país finlandês como um todo, englobando, inclusive, as terras da Lapônia, demonizadas no épico, mas hoje parte do país e um bairro da antiga capital, Turku.




    Dentre as múltiplas traduções, há aquelas feitas diretamente do finlandês e outras indiretas, como é o caso da tradução para o português de Portugal. Existem, ainda, traduções em verso, com ou sem adaptação da métrica original, e traduções em prosa. Volumes ilustrados e aqueles que priorizaram trechos específicos, tal como a tradução do primeiro canto, ou runa (como também são chamados os cantos do poema), realizada por José Bizerril e Álvaro Faleiros para o português brasileiro.




    Houve, ainda, reescritas para crianças e para quadrinhos, incluindo uma versão da Disney protagonizada pelo Tio Patinhas e uma versão inteiramente protagonizada por cachorros.




    Provavelmente, a descendência mais relevante e conhecida da Kalevala resida na elaboração dos livros de J.R.R. Tolkien. O professor da Universidade de Oxford era leitor assíduo da epopeia, tendo inclusive traduzido e adaptado a tragédia de Kullervo, narrada no segundo ciclo da Kalevala, para a língua inglesa. Mais do que um exercício tradutório, o processo de reescrita da narrativa de Kullervo marcou as intenções de Tolkien enquanto escritor, principalmente no sentido de criação de uma mitologia própria.




    Dessa forma, o impacto da obra finlandesa na produção tolkieniana abrange referências muito mais amplas e profundas do que os paralelos normalmente traçados, como é o caso da conexão entre o sampo da Kalevala e o Um Anel de O Senhor dos Anéis, ou entre Väinämöinen e Gandalf.




    Longe de tirar o brilhantismo das obras do escritor e tradutor inglês, essas referências servem como lembrança de que o registro por escrito da epopeia possibilitou que uma infinidade de leitores pudesse ter contato com a obra, redimensionando e recriando seus mitos desde então.




    Dessa forma, a publicação da Kalevala completa no Brasil é uma tentativa de aproximar os leitores brasileiros dessa obra que reverbera no imaginário contemporâneo, alimentando mitologias que apreciamos e aquelas que sequer foram criadas.




    
Traduzindo e reescrevendo a Kalevala





    Todos aqueles que se aventuram pelo campo da tradução literária, cedo ou tarde, percebem que os dois grandes bastiões do senso comum — a equivalência e a fidelidade — não existem de fato.




    A equivalência, ou correspondência formal, foi um conceito inicialmente proposto para estabelecer que haveria uma conexão natural e absoluta entre as línguas que dialogavam em uma dada tradução. A noção evoluiu então para o que se convencionou chamar de equivalência funcional, focando na busca por uma conexão baseada no uso dos termos.




    Ainda assim, a fidelidade se mantém como o objetivo máximo de uma tradução, principalmente nos diálogos não acadêmicos. Imaginemos, no entanto, a tarefa de se traduzir um poema. Deveria ser o tradutor fiel ao estilo do poeta, à temática principal a seu momento histórico, ao grau de formalidade, ao esquema de rimas ou aos padrões de aliteração ou assonância? Cada uma dessas escolhas impacta as demais, de forma que uma fidelidade sacrificaria ou redimensionaria as outras.




    Isso não significa que não há critério ou que tudo é válido. Significa que, muito mais do que a fidelidade, o critério fundamental para avaliação de uma tradução literária é a coerência alcançada por um projeto tradutório.




    Dessa forma, o tradutor literário precisa interpretar o texto a ser traduzido em todos os aspectos cabíveis (forma, estilo, lugar na obra do autor, representatividade cultural, histórica e política, temas principais e secundários, intertextualidades etc.) para então empreender uma engenharia reversa e reconstruir a obra em uma nova língua, seguindo critérios que servirão de fio condutor.




    Esses múltiplos desafios se amplificam em um contexto como o da Kalevala. Além de ter sido escrita em uma língua extremamente complexa, com quinze casos de declinação, o idioma finlandês não faz parte do tronco indo-europeu de línguas, o que significa que não tem semelhanças significativas com nenhuma das línguas de nosso convívio.




    Adiciona-se a esse contexto o fato de o épico ter sido escrito em finlandês arcaico, em uma língua que estava sendo gestada pelo próprio Lönnrot no momento de pesquisa para a Kalevala. Foi ele o primeiro dicionarista do finlandês, tendo contribuído com diversos termos de seus campos de conhecimento: medicina, dicionarização e literatura. Foi ele que cunhou, por exemplo, os termos kirjalissus (literatura), pääte (declinação), luku (capítulo ou volume), yksikkö (singular gramatical), monikko (plural gramatical), potilas (paciente), oire (sintoma), kuume (febre), valtimo (artéria) e laksimo (veia).




    Outro desafio para essa tradução reside na projeção de um público leitor. O épico finlandês foi cantado por gerações por um amplo e variado grupo, como forma de entretenimento e preservação cultural. Manter seu caráter exclusivamente versificado, com 23 mil versos, significaria relegar sua leitura a um público em sua maioria acadêmico, ou sobremaneira dedicado à leitura de narrativas épicas.




    Tomamos, assim, a decisão de preservar o caráter versificado nos trechos de maior significado artístico, como nas passagens líricas, nos encantamentos e nas batalhas de canções. Os trechos narrativos foram reescritos em prosa, como forma de aproximar o leitor do perfil épico escrito, bem como evitar repetições típicas da poesia oral, que visavam a lembrar o público das ações e personagens anteriormente narrados, bem como fornecer o tempo e o estímulo necessários para o exercício da memória dos cantores.




    O trabalho de tradução foi conduzido, portanto, em duas frentes: interlingual (entre idiomas distintos) e intralingual (dentro de um mesmo idioma), ao reescrever a tradução de forma a se aproximar da prosa de um romance épico.




    Havia, ainda, o desafio musical, pois os versos possuíam um ritmo adequado para acompanhamento do kantele, instrumento que os leitores brasileiros não estão familiarizados, e não corresponde aos padrões métricos da poesia ocidental de base escrita. Optamos, assim, pela manutenção da musicalidade, priorizando o ritmo de leitura e as raízes do poema.




    Quanto aos termos estrangeiros, os nomes de personagens, de locais e de elementos e criaturas da mitologia finlandesa, foram mantidos na língua e grafia originais, como parte do compromisso em manter a Kalevala como embaixadora cultural de seu país de origem. Além disso, foram mantidas as flutuações nas denominações de personagens e locais — tais como Pohjola/Sariola/Terra do Norte —, nos mesmos momentos em que Lönnrot incluiu em suas reescritas, de forma a prestigiar os séculos em que essas narrativas sofreram variações e reinterpretações. O índice mitológico incluído ao final deste volume inclui as diversas denominações adotadas nessa narrativa.




    As escolhas feitas nessa reescrita não são únicas e certamente não serão alvo de posturas unânimes, mas se pretendem coerentes. Em uma tradução, sempre haverá perdas, como é o caso do formato versificado do texto-fonte. No entanto, há também ganhos, como é o caso da ampliação do público leitor. Tal como observado por Walter Benjamin,3 cada texto traz em si o germe da tradução, um anseio em se libertar das amarras da estrutura literária e linguística em que foram inicialmente escritos.




    À medida que são libertados, suas traduções passam a fazer parte do sistema de recepções e interpretações do texto, chegando a novos universos, povos e tradições. O que era uma estrela, torna-se constelação.




    




    

      

        1 No original: “A nation is made not Born […] A tribe, or an ethnic entity, is transformed into a nation by the development of a consciousness of a shared past and common destiny. Such a consciousness can only be created by the historians and poets, artists and composers.” (JAKOBSON, 1987).


      




      

        2 CANCLINI, 2003.


      




      

        3 BENJAMIN, 2001.


      


    


  




  

    O Vinho da Poesia: Tolkien, Kalevala e as Mitologias Modernas




    “Foi como descobrir uma adega repleta de garrafas de um vinho estupendo, de um tipo e sabor jamais provados antes. Fiquei completamente inebriado”, recorda J.R.R. Tolkien numa carta endereçada ao poeta britânico W.H. Auden em junho de 1955.1 A experiência avassaladora a que Tolkien se refere foi a descoberta de uma gramática da língua finlandesa quando ele ainda era aluno de graduação na Universidade de Oxford, mais de quarenta anos antes de escrever a carta.




    O caso de amor à primeira vista com o finlandês foi reforçado por outra descoberta, que aconteceu mais ou menos na mesma época. Refiro-me ao primeiro contato de Tolkien com o épico nacional da Finlândia, a Kalevala, o qual, não fazia muito tempo, ganhara sua primeira tradução para a língua inglesa. O fascínio pelo ciclo de histórias em verso também foi imediato. Para o autor de O Senhor dos Anéis, línguas, mitologias e culturas sempre foram coisas indissociáveis. É o que ele acabaria escrevendo em seu ensaio A Secret Vice (“Um Vício Secreto”, uma referência à sua mania de inventar idiomas):




    “A criação de uma língua e a de uma mitologia são funções relacionadas; para conferir à sua língua um sabor individual, ela precisa ser entretecida na trama de uma mitologia individual. E o inverso também é verdadeiro: a construção de uma língua tende a gerar uma mitologia”.2




    Antes do mergulho na Kalevala propriamente dita, gostaria de convidar os leitores deste livro a entender como a imaginação ancestral finlandesa fertilizou a obra de Tolkien em diversos aspectos. Estamos falando, é claro, de duas realizações literárias gigantescas e multifacetadas, e seria ilusão achar que é possível explorar todos os paralelos entre elas no espaço relativamente breve de que dispomos aqui. Vamos nos concentrar, portanto, naquilo que é essencial e pensar no mundo da Kalevala como uma espécie de espelho e protótipo da Terra-média.




    O exemplo de Lönnrot




    Desconfio que a semelhança mais importante entre a obra tolkieniana e o épico da Finlândia não esteja nos personagens ou nos elementos narrativos — embora ambas as coisas também se façam presentes. A semelhança mais profunda é arquitetônica, digamos: tem a ver com a maneira como a Kalevala e as lendas da Terra-média passaram a ser estruturadas e registradas. E a figura central para entender isso é Elias Lönnrot (1802–1884), o médico e folclorista que coletou canções tradicionais do interior finlandês e as reuniu para criar a Kalevala que conhecemos.




    Assim como aconteceu em outros lugares da Europa no século XIX, uma das motivações de Lönnrot era a redescoberta de uma identidade nacional própria. A rigor, a Finlândia “não existia” nessa época, tendo passado séculos sob o domínio da Suécia e, naquele momento, da Rússia imperial. Assim como em outras regiões, a busca por mitos e lendas “originais”, que tivessem uma relação intrínseca e ancestral com o povo e o idioma de cada área, ajudou a criar nos finlandeses a consciência de pertencerem a uma nação distinta das demais. Para eles, conhecer a Kalevala passou a ser tão importante quanto foi o conhecimento dos poemas de Homero para os gregos antigos.




    Ao menos de início, Tolkien parece estar muito distante desse cenário. Afinal, ele, um cidadão do Reino Unido, nascera na África do Sul, um dos muitos territórios dominados pelo Império Britânico. Em vez de fazer parte de uma nação sem independência política e culturalmente marginalizada, como era o caso dos conterrâneos de Lönnrot, o jovem Tolkien crescera na única superpotência de sua época.




    Como de costume, porém, as aparências enganam. O próprio sucesso do Império Britânico desencadeara, de certa maneira, uma crise de identidade, ao menos para alguém tão sensível ao poder das línguas e dos mitos quanto Tolkien. Ele descobriu que não queria ser exatamente britânico — um adjetivo pátrio que englobava também galeses, escoceses e irlandeses, muitos dos quais incluídos à força no Reino Unido. Tolkien queria ser inglês. E, para isso, ele sentia que faltava a inspiração essencial de uma mitologia própria, que simplesmente não existia no caso da Inglaterra — ou que talvez tivesse deixado de existir em algum momento do passado.




    É o que ele diz em outra carta, desta vez ao editor Milton Waldman — foi sua tentativa fracassada de “vender” a publicação conjunta de O Senhor dos Anéis e O Silmarillion, ainda inéditos:




    “Desde cedo eu era afligido pela pobreza de meu próprio amado país: ele não possuía histórias próprias (relacionadas à sua língua e solo), não da qualidade que eu buscava e encontrei (como um ingrediente) nas lendas de outras terras. Havia [narrativas] gregas, celtas e românicas, germânicas, escandinavas e finlandesas (que muito me influenciaram), mas não inglesas, salvo materiais de livros de contos populares empobrecidos. É claro que havia e há todo o mundo arthuriano, mas este, poderoso como é, foi naturalizado imperfeitamente, associado ao solo britânico, mas não ao inglês; e não substitui o que eu sentia estar faltando.”3




    Assim começou o grande sonho literário de Tolkien, com o desejo de criar uma “mitologia para a Inglaterra”. A conexão direta desses mitos inventados com o passado inglês foi se enfraquecendo conforme o projeto do autor amadurecia, mas o desejo essencial permaneceu. Era o anseio de inventar “um corpo de lendas mais ou menos interligadas, que abrangesse desde o amplo e cosmogônico até o nível da estória de fadas romântica” (de novo, estou citando a carta a Waldman). E é aqui que a analogia fica ainda mais clara: para todos os efeitos, Tolkien estava trabalhando como se fosse um “Lönnrot 2.0”.




    Convém explicar melhor. É verdade que o erudito finlandês fez diversas viagens rumo aos cafundós da Carélia (região hoje na fronteira entre a Finlândia e a Rússia) para ouvir bardos idosos e registrar suas canções. Foi esse material que ele alinhavou na Kalevala. Mas nenhum dos bardos visitados por Lönnrot chegou perto de saber de cor ou reproduzir de cabo a rabo a Kalevala que conhecemos hoje. Foi Lönnrot o responsável por dar aos trechos que ouvia e anotava uma ordem com começo, meio e fim. Foi ele que escolheu uma entre as muitas variantes da mesma história, suprimiu ambiguidades e escreveu textos que ligavam as canções entre si, entre outras intervenções. Trata-se, portanto, de um trabalho de reconstrução imaginativa e criação, e não apenas do registro de algo que, em alguma medida, já estava pronto.




    Tolkien, é verdade, escreveu seu legendário (o conjunto de suas narrativas) “do zero”, mas as semelhanças com o trabalho de Lönnrot são maiores do que as diferenças. Trabalhando com elementos díspares espalhados por tradições mitológicas de diversas culturas do norte da Europa (inclusive a da Finlândia) e de outras regiões do mundo, Tolkien tentou conectá-los, expandi-los, atribuir a eles um sentido que era capaz de enxergar ou intuir nas narrativas originais. Um exemplo óbvio são os Elfos e Anãos de Tolkien, que obviamente absorvem elementos das (poucas) referências a povos com esses nomes na mitologia escandinava, mas transformam profundamente essa matéria-prima.




    Esse tipo de alquimia pode ser visto em outra influência da Kalevala e da cultura finlandesa que está presente desde os primeiros textos de Tolkien sobre sua mitologia ficcional e se estende até os últimos rabiscos que ele escreveu sobre o tema. Trata-se, é claro, do quenya ou alto-élfico, a mais nobre língua dos Eldar, trazida do Reino Abençoado para a Terra-média. Uma das principais inspirações “fonoestéticas” (ou seja, em termos de beleza sonora) do quenya é o finlandês, que se mesclou a influências do latim e do grego.




    Talvez por coincidência, o costume de Tolkien de grafar certas vogais na posição final ou em hiatos com um trema — como nos nomes próprios Manwë, Eönwë, Eä — fez com que o quenya se tornasse ainda mais parecido visualmente com o finlandês. É uma semelhança que o poderoso Väinämöinen da Kalevala, a quem nunca faltaram tremas, certamente perceberia. O mesmo vale para a riqueza de vogais e declinações (mudanças nas terminações de substantivos, por exemplo, devido à sua função na frase) em ambos os idiomas.




    É possível enxergar semelhanças estruturais entre a Kalevala e O Silmarillion, duas narrativas que começam com um mito da Criação do Cosmos e terminam com uma espécie de fim da era mítica e início da história humana (ainda que seja difícil estruturar uma mitologia ambiciosamente ampla de um jeito muito diferente, imagino). Outro tema que perpassa todas as obras é o poder da canção, que vemos nos duelos travados entre Sauron e Finrod no texto de Tolkien e Väinämöinen e Joukahainen na obra finlandesa.




    Em aspectos narrativos mais detalhados, no entanto, a influência mais direta é a dos cantos 31 a 36 da Kalevala, com a história de Kullervo, o Desafortunado. Provavelmente pouco antes de escrever os textos de O Livro dos Contos Perdidos, nos anos 1910, Tolkien tentou recriar a saga trágica de Kullervo — órfão maltratado, guerreiro impiedoso, que tem uma relação incestuosa involuntária com a própria irmã e comete suicídio. A História de Kullervo de Tolkien tem semelhanças curiosas com O Senhor dos Anéis em sua estrutura, mesclando narrativa em prosa e poemas curtos, como assinala a editora do texto, a tolkienista americana Verlyn Flieger. O volume em que o texto foi publicado inclui ainda duas versões de um ensaio de Tolkien sobre a Kalevala, que provavelmente data de 1914 e foi apresentado a um grupo de alunos de Oxford.




    A inspiração trazida por Kullervo seria transformada numa das histórias mais importantes de O Silmarillion e da Primeira Era da Terra-média, o Conto dos Filhos de Húrin, incorporando influências de outros heróis míticos citados pelo próprio Tolkien, como o Sigurd escandinavo e o Édipo grego. É verdade que Túrin Turambar, protagonista do conto, está longe de “ser” Kullervo. Dos elementos da história finlandesa, o que realmente ficou preservado é o tema do incesto e a assustadora “espada falante” no momento do suicídio do herói. Mas a teimosia e o temperamento explosivo da figura da Kalevala ainda estampam o caráter de Túrin.




    Vale a pena, no entanto, terminar este breve passeio num tom mais ameno. Uma das coisas que mais fascinaram o jovem Tolkien ao ler Kalevala pela primeira vez foi a exuberância e o divertimento trazidos por diversas passagens do poema. Ao revisitar o texto em 1944, numa carta ao filho caçula, Christopher, ele resolve citar justamente o canto 20, que relata a origem da cerveja:




    “Assim foi criada a cerveja, melhor das bebidas para a gente prudente; as mulheres ela logo leva ao riso, aos homens aquece com bom humor, mas leva os tolos a tagarelar.”4




    “Sentimentos razoáveis”, comenta ele. Eis um bom jeito de apreciar as próximas páginas. Boa leitura!




    REINALDO JOSÉ LOPES




    Tradutor de Tolkien e mestre e doutor na área de linguística e literatura inglesa pela Universidade de São Paulo (USP).
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        2 TOLKIEN, 1983, pp. 198–223.


      




      

        3 CARPENTER, 2023, carta nº 131, pp. 214–15.


      




      

        4 CARPENTER, 2023, carta nº 75, p. 137.
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